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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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EXPERIÊNCIA DOS ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM 
NA APLICAÇÃO DE UM INSTRUMENTO NORTEADOR 

NO CUIDADO À SAÚDE

CAPÍTULO 15
doi

Karine Ribeiro Alves
Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 

Enfermagem, Cascavel - Paraná

Nagila Gabriela Dalferth Paludo
Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 

Enfermagem, Cascavel - Paraná

Marcia Regina Silvério Santana Barbosa 
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Marizete da Silva Nunes Ortiz
Centro Universitário da Fundação Assis Gurgacz, 

Enfermeira, Cascavel - Paraná

RESUMO: Segundo COREN (2010), a 
passagem de plantão é uma pratica realizada 
pela equipe de enfermagem com a finalidade de 
transmitir informação sobre os acontecimentos 
que envolvem o paciente durante um período 
de trabalho. Objetivo: Relatar atividade 
desenvolvida – elaboração de ferramenta própria 
da enfermagem - para melhoria da passagem de 
plantão de Enfermagem, bem como, no cuidado 
realizado as pacientes. Metodologia: Duas 
acadêmicas em Estágio Curricular no Centro 
obstétrico em um Hospital Escola do Oeste do 
Paraná, juntamente com a Enfermeira do setor e 

a Docente Supervisora, elencaram a passagem 
de plantão como um problema potencialmente 
acessível de ser resolvido. Desenvolveu-se 
uma escala para viabilizar a passagem de 
plantão da enfermagem, entendendo que o 
cuidado é um processo contínuo. Resultados: 
A escala contém o número dos leitos, nome 
da paciente, motivo da internação, conduta 
profissional, dispositivos, exames e edemas no 
pré-parto; recém-nascido e cuidados pós-parto, 
abrangendo mamas, lóquios, edema e espaço 
para observações. Conclusão: O quantitativo 
e significativo de admissões, sem leitos 
hospitalares, faz com que inúmeras mulheres 
permaneçam em macas e corredores. Ademais, 
o trabalho dos profissionais é dificultado e/ou até 
mesmo leviano devido a superlotação, ou seja, 
influenciando negativamente no processo de 
cuidado para com as pacientes e com a saúde 
dos trabalhadores. O relato de experiência revela 
que, o instrumento elaborado exerceu valiosa 
função ao aperfeiçoar e organizar a passagem 
de plantão. Destaca-se aqui a autonomia da 
equipe respaldada pela elaboração de tal 
instrumento e sua aplicabilidade frente ao 
problema levantado.
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação de desempenho 
profissional; relações enfermeiro-paciente; 
Instrumentos para a Gestão da Atividade 
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Científica.

EXPERIENCE OF NURSING ACADEMICS IN THE APPLICATION OF A HEALTH 

CARE INSTRUMENT

ABSTRACT: According to COREN (2010), the shift change is a practice performed by 
the nursing staff with the purpose of transmitting information about the events involving 
the patient during a work period. Objective: To report on the activity developed - 
elaboration of a nursing tool - to improve nursing shift change, as well as the care 
provided to patients. Methodology: Two undergraduate students at the Obstetric 
Center at a Western Paraná School Hospital, along with the Sector Nurse and the 
Supervising Professor, listed the shift shift as a potentially accessible problem to solve. 
A scale was developed to enable the shift shift in nursing, understanding that care 
is a continuous process. Results: The scale contains the number of beds, patient’s 
name, reason for hospitalization, professional conduct, devices, tests and edema in 
the pre-delivery period; newborn and postpartum care, including breasts, loci, edema 
and space for observation. Conclusion: The significant and significant number of 
admissions without hospital beds means that countless women remain on stretchers 
and corridors. Moreover, the work of professionals is difficult and / or even light due to 
overcrowding, ie, negatively influencing the care process with patients and workers’ 
health. The experience report reveals that the elaborated instrument played a valuable 
role in perfecting and organizing the shift change. It stands out here the autonomy of 
the team supported by the elaboration of such instrument and its applicability to the 
raised problem.
KEYWORDS: Professional performance assessment; nurse-patient relations; 
Instruments for Management of Scientific Activity.

1 | 	INTRODUÇÃO

O curso de graduação em Enfermagem da Universidade Estadual do Oeste 
do Paraná - UNIOESTE, além de Bacharelado possui Licenciatura no currículo, 
que possibilita além da assistência, docência na área. Ademais, oportuniza os 
estágios curriculares no último ano do curso, o qual o acadêmico juntamente com o 
Enfermeiro responsável pelo setor, são responsáveis pela ala quanto a gerência e 
assistência. A Aula Prática Supervisionada (APS) visa que o acadêmico desenvolva 
o pensamento crítico e administrativo nos serviços de enfermagem hospitalar; 
reconheça a dinâmica do processo de trabalho do serviço de enfermagem das 
unidades de internação hospitalar, refletindo acerca das possíveis necessidades 
de intervenções; exercite a prática gerencial nas suas diversas possibilidades no 
âmbito da enfermagem hospitalar; observação, reflexão e desenvolvimento das 
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competências gerenciais dos Enfermeiros; aplicação de instrumentos, ferramentas 
e técnicas de gestão, correlacionando ao uso racional atrelado às competências 
gerenciais do enfermeiro e a busca pela qualidade da assistência de enfermagem; 
além do desenvolvimento de um Planejamento Estratégico Situacional (PES) em 
consonância com a realidade atual vivenciada. 

Segundo Sanches; Christovam; Silvino, (2006), a enfermagem como ciência 
do cuidar, necessita da colaboração dos membros da equipe incluindo os gerentes, 
os quais são responsáveis às providências para manutenção do serviço, visando o 
alcance dos objetivos propostos. 

Quando se fala em gerenciamento de enfermagem nos serviços hospitalares, 
é da competência do enfermeiro a administração do serviço com base em 
instrumentos norteadores, que permitam a comunicação, liderança, tomada de 
decisão e educação permanente, além do mais, podem ser associadas a previsão, 
aquisição, transporte, recebimento, armazenamento, conservação e distribuição de 
tarefas. 

Segundo o COREN (2010), a passagem de plantão é uma pratica realizada 
pela equipe de enfermagem com a finalidade de transmitir informação sobre os 
acontecimentos que envolvem o paciente durante um período de trabalho, bem 
como assuntos de interesse institucional. Deste modo, influencia diretamente na 
assistência prestada ao paciente. Em razão da importância, existem inúmeras 
ferramentas que facilitam o processo de trabalho de Enfermagem como por ex. 
as escalas de Fugullin, Braden, Morse, Rass, Glasgow, entre outras.  Devido à 
importância, o objetivo deste trabalho é relatar a atividade desenvolvida � elaboração 
de ferramenta própria da enfermagem - para melhoria da passagem de plantão de 
Enfermagem, bem como, no cuidado realizado as pacientes.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um Hospital Escola localizado na região Oeste do Paraná, o qual 
é referência regional. Ocorreu em uma unidade de Obstetrícia, a qual é “porta 
aberta” ou seja, pronto socorro. Admitem-se nesta ala um quantitativo significativo 
de mulheres gestantes ou em trabalho de parto, diariamente, tendo alta rotatividade 
de pacientes, pois, as mesmas permanecem em média 4h e são encaminhadas a 
ala da Maternidade no mesmo Hospital (quando há leitos disponíveis). 

A ala pesquisada possui capacidade operacional para 14 leitos, conta com 3 
salas cirúrgicas (área crítica) e uma sala para recebimento e cuidados imediatos 
aos recém-nascidos. O setor compõe de cinco Enfermeiras e três equipes de 
Técnicas de Enfermagem, as quais realizam rodizio entre os turnos manhã, tarde 
e noite. Além dos Médicos Ginecologistas/Obstetras e acadêmicos e residentes 
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de Medicina e acadêmicos de Enfermagem. Dentre os funcionários, há funcionário 
contratado por terceirização e outros efetivos através do concurso público. 

Duas acadêmicas em Estágio Curricular na ala do Centro obstétrico (CO), 
juntamente com a Enfermeira do setor e a Docente Supervisora, elencaram a 
passagem de plantão como um problema potencialmente acessível de ser resolvido. 
Desta maneira, desenvolveu-se uma escala para viabilizar a passagem de plantão 
da enfermagem, entendendo que o cuidado é um processo contínuo, o qual não 
deve sofrer interrupção, visto que impactaria sobremaneira na assistência das 
pacientes internadas nesse setor.

3 | 	RESULTADOS

A escala desenvolvida para facilitar o processo de passagem de plantão da 
Enfermagem contém o número dos leitos, nome da paciente, motivo da internação, 
conduta profissional, dispositivos, exames e edemas no pré-parto; recém-nascido 
e cuidados pós-parto, abrangendo mamas, lóquios, edema e espaço para demais 
observações relevantes para continuidade no cuidado/assistência.

A escala foi utilizada como fonte de pesquisa durante oito semanas, para 
posteriormente permanecer como instrumento no setor. Neste período foi possível 
perceber que a taxa de ocupação no período foi de 718 mulheres internadas, sendo 
que a média diária foi de 13 com o mínimo de 4 e o máximo de 28 internações/
dia. Do total, 174 mulheres estavam em trabalhos de parto, resultando do total, 96 
partos normais/naturais, 15 partos “normais” do tipo instrumentais, ou seja, com 
auxílio de algum instrumental cirúrgico durante o processo de nascimento e 80 
cesarianas; totalizando 268 mulheres em pós-parto ou puérperas. A taxa de recém-
nascidos foi de 181, com média de 3 nascimentos diários. 

O uso de dispositivos do tipo cateteres venosos é de 100% e quanto a sondagens 
é de 50% somente sendo utilizadas em cesarianas. Ás mamas, aproximadamente 
20% necessita de auxílio, sendo para pega correta do recém-nascido ou da mama, 
forma de sucção, duração do aleitamento materno exclusivo, bem como tempo 
e intervalo das mamadas, necessitando de maior orientação sendo necessário 
encaminhamento ao banco de leite do próprio hospital. Em sua maioria, primigesta. 

Aos lóquios, em sua maioria as mulheres apresentam inicialmente no período 
puerperal lóquios rubros e moderados e logo após diminuição considerável do 
sangramento e coloração até cessar o mesmo.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nota-se que a taxa de puérperas com a taxa de partos normais e de cesarianas 
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é incongruente, sendo resultado de possíveis erros de registro do instrumento, uma 
vez que são várias equipes de profissionais atuantes em um mesmo setor. 

A taxa de superlotação dá-se possivelmente ao hospital ser referência a vários 
municípios menores, incluindo gestação de alto risco. No entanto, o quantitativo e 
significativo número de admissões, sem leitos hospitalares, faz com que inúmeras 
mulheres permaneçam internadas em macas e corredores.

Ademais, o trabalho dos profissionais é dificultado e/ou até mesmo leviano 
devido a superlotação, ou seja, influenciando negativamente no processo de cuidado 
para com as pacientes e com a saúde dos trabalhadores.

A pesquisa realizada revela que o instrumento elaborado exerceu valiosa 
função ao aperfeiçoar e organizar a passagem de plantão com o levantamento 
correto do fluxo das pacientes e o trabalho da equipe de enfermagem. Destaca-
se aqui a autonomia da equipe respaldada pela elaboração de tal instrumento e 
sua aplicabilidade frente ao problema levantado. Tal instrumento, bem como seu 
preenchimento segue no setor para auxílio da equipe. 
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